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1. INTRODUÇÃO

A alimentação representa cerca de 72,8% do custo total de
produção de suinos (PRCY.l'AS,1981). Esse fator, aliado às al-
terações nos preços dos cereais e das fontes protéicas, exige
maior conhecimento dos i<.agredientesdisponiveis para a formu-
lação de rações, de maneira ~ue possam fornecer os nutrientes
r-equer-í.dos para um crescimento eficiente, com um rná.:x:imode car-
ne e um minimo de gordura.

A utilização de raçÕes com níveis elevados de proteína (18
e 20%) favorece a produção de carcaças de suínos com maior
percentagem de carne (SEERLEY ~ alii, 19/54; LEE ~ alii,
1967). Entretanto, níveis proteícos mais baixos na ração podem
ser mais rentáveis para o produtor, uma vez ~ue as fontes pro-
téicas, geralmente, têm preços mais elevados ~ue os das ener-
géticas e a indÚstria não utiliza critérios de classificação
de carcaças na compra de suinos.

A alimentação dos suinos no Brasil é estabelecida com base
nas exigências nutricionais previstas pelo H.R.C. (1979), ~ue
não consider~ diferenças relacionadas com o sexo. Prática ~ue
vem crescendo na suinocultura brasileira é o agrupamento dos
animais em crescimento e terminação de acordo com o sexo e/ou
peso. O fator sexo, assumindo comportamento diferente em rela-
ção às exigências protéicas, foi observado por WAHLSTROM et
~ (1971), NEWELL e BOWLAND (1972), TJONG-A-HUNG ~ alii
(1972) e CUNNINGHAM et alii (1973).

Visando determinar--a~hor se~tiência protéica para ani-
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mais agrupados de acordo com o sexo, foi realizado um experi-
mento de desempenho e um ensaio de digestibilidade das raçÕes
experimentais.

2. MATERIALE MmOlXlS

Os experimentos foram realizados no período de março a
agosto de 1980, nas instalaçÕes do Centro Nacional de Pesquisa
de SuÍnos e Aves - CNPSA,localizado em Concórdia, SC.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente
casualizado, com três repetições, sendo os tratamentos organi-
zados em fatorial 3 x 3: três agrupamentos por sexo (machos,
fêmeas e machos + fêmeas) e três seqtiências protéicas (18-16,
16-14, 14-12% de PB para as fases de crescimento e terminação,
respectivamente). Foram utilizados 18 animais mestiços Landra-
ce x Large White para cada tratamento, em três repetições,
perfazendo um total de 162 animais. A unidade experimental foi
representada pela baia, com piso parcialmente ripado e área
útil de 7,30 m2, onde foram abrigados seis animais.

A composição das raçÕes experimentais, bem como os resulta-
dos das análises proximais, realizadas no laboratório do CNPSA,
segundo os métodos da AOAC(1970), encontram-se no Quadro "1.
Ração e água foram fornecidas à vontade, em comedouros e bebe-
douros automáticos, opostos um ao outro.

O experimento teve duração de 104 dias. Durante 50 dias os
animais receberam ração de crescimento e durante 54 dias rece-
beram ração de terminação. Foram realizadas pesagens indiviciu-
ais dos animais no primeiro dia de experimento, no dia em que
se efetuou a troca de raçÕes e no Último dia do período expe-
rimental, para medir o ganho de peso, ocasião em que se veri-
ficou o consumo de ração do lote de animais. Esses ~dos ser-
viram para calcular a conversão alimentar média por animal. Ao
término do experimento as carcaças de 45 machos e 25 fêmeas
foram avaliadas pelo Método Brasileiro de Classificação de
Carcaça (ASSOCIAÇÃOBRASILEIRA DE CRIADORESDE su1NOS, 1973),
tendo como critério o peso dos animais entre 85 e 95 kg de pe-
so vivo, com 104 dias de período experimental.

No ensaio de digestibilidade foram utilizados 18 suínos
castrados, mestiços Landrace x Large White, nove (peso fuédio
de 35,6 kg) animais de crescimento e nove (peso médio de 62,6
kg ) animais de terminação. Esses animais foram distribuídos
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QUADRO1 - Composição percentual ' . das rações e:x:peri-e qu~m~ca
mentais

Nível protéico
Ingredientes

l&'ft, l~ 14% 12%

Milho moídoa
.b

(kg ) 66,40 72,30 78,25 84,20
Farelo de so ja (kg) 30,90 25,00 19,05 13,10
Fosfato bicálcico (kg) 1,20 1,20 1,20 1,20
Calcário (kg ) 0,80 0,80 0,80 0,80
Mistura mineral c

d
(kg ) 0,50 0,50 0,50 0,50

Mistura vitamínica (kg) 0,20 0,20 0,20 0,20

Valores analisados e

~:téria seca (%) 86,30 86,80 86,10 87,00
Protefna bruta (%) 17,96 16,21 14,23 12,03
Fibra bruta (%) 2,55 2,70 2,15 2,28
Ex:trato etéreo (%) 3,53 3,60 3,36 3,48
Cálcio (%) 0,65 0,60 0,61 0,61
Fósforo total (%) 0,72 0,66 0,72 0,63

a Com7,8afo de protefna bruta.

b rof 'Com41,5vlo de prote:rna. bruta.

c ,
Fornecendo por kg: 315 g de sodio, 485 g de cloro, 32 g de
ferro, 2 g de cobre, 19 g de zinco, 2 g de manganês e 15 mg
de iodo.

d
Fornecendo por kg: 5.000.000 UI de vitamina A, 1.000.000 UI
de vitamina D3' 1.250 mg de vitamina E, 500 mg de vitamina
K, 500 mg de riboflavina, 2.000 mg de ácido pantotênico,
15.000 mg de colina e 9.500 PéS de vitamina B

12
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aleatoriamente em gaiolas de metabolismo semelhantes às des-
critas por PEKAS (1968), nas quais permaneceram por um perfodo
de dez dias, cinco de adaptação dos animais às gaiolas e cinco
de coleta de fezes e urina (FIALHO ~ alii, 1979). O delinea.-
mento experimental utilizado em ambas as fases foi o inteira.-
mente casualizado, com três repetições e três tratamentos: pa.-
ra a fase de crescimento - Tl (ração com 14% de PB), T2 (ração
com 16% de PB) e T3 (ração com 18% de PB); para a fase de ter-
minação - Tl, T2 e T4 (ração com 12% de PB). A unidade experi-
mental foi a gaiola, com um animal. Em ambas as fases, a efi-
cácia dos tratamentos foi analisada com o uso do teste de
KruSkal-Wallis (CAMPOS, 1976).

3. RESULTADOS

Na fase de crescimento (Qladro 2) verificam-se diferenças
significativas (p L 0,05) quanto a ganho de peso e conversão
alimentar entre fêmeas e quanto à conversão alimentar entre os
agrUpamentos de castrados e fêmeas. Também foram verificadas
diferenças estatfsticas (p L 0,05) entre agrUpamentos por sexo
quanto a ganho de peSOo As fêmeas que receberam rações que
continbam 14% de PB, na fase de crescimento, apresentaram me-
nor velocidade de ganho e pior conversão alimentar (p L 0,05)
que as que receberam raçÕes que continham 16 e 18% de PB. Os
machos castrados e fêmeas alimentados com rações que continham
14% de PB apresentaram pior conversão alimentar (p L 0,05) que
os alimentados com rações que continham 18% de PB. Os machos
castrados tiveram maior velocidade de ganho (p L 0,05) que as
fêmeas, ao passo que o agrUpamento de machos castrados + fê-
meas apresentou valores de ganho de peso intermediários aos
dos agrupamerrtoe de machos castrados e de fêmeas, não diferindo
estatisticamente (p 7 0,05) desses dois.

Na.fase de terminação (Qladro 3) foram verificadas diferen-
ças significativas (p L 0,05) entre agrupamentos "por sexo
quanto a ganho de peso e consumo de ração e entre niveis pro-
téicos, para fêmeas, quanto a ganho de peso, consumo de ração
e conversão alimentar. As fêmeas apresentaram ganho de peso e
consumo inferiores aos dos machos (p L 0,05), e as que recebe-
ram ração que continha 16% de PB tiveram ganho superior (p L
0,05) ao das que receberam ração com 12% de PB e ainda consu-
miram menos alimento que as que receberam ração 14 e 16% de PB.



QJADR02- Efeitos de rtlveis protéicos sobre o desempenho de suÍnos (fase de crescimento, 22,5 a 52,2 kg), agrupados de acordo com o
sexo

Machos castrados Fêllleas
Parâmetros -

18% 16% 14% 18% 1~-
Ganho de peso, média/dia (kg ) 0,693a 0,62Oa O,564a 0,608a 0,602a

Média 0,626a 0,569b

Consumode ração, média/dia (kg ) 1,866a 1,772a 1,646a 1,701a 1,6k2a

Média 1,761a 1,641a

Conversão alimentar 2,69a 2,86ab 2,92ab 2,80a 2,68a

Média 2,82a 2,91a

NUmerode animais* 18 17 17 17 18

Média 52 53

Castrados e fêmeas

14% 16% 14%18%

0,496b °1623a 0,61&

0,596ab

1,609a 1,712a 1,783a

1,726a

3,24b 2,75a 2,89ab

2,91a

18 18 17

53

0,546a

1,683a

3,08b

18

Médias com letras diferentes, na mesmalinha, para o mesmoagrupamento sexual, difel'iram significativamente entre si, pelo teste
Tukey (p L 0,05).

* Ocorreu morte de animais, mas não por causa do tratamento.
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QUADRO 3 - Efeitos de níveis protéicos sobre o desempenho de suínos (fase de terminação, 52,2 a 88,2 kg), agrupados de acordo
I-'

com o I\J

sexo
~o

Fêmeas Castrados e fêmeas I-'
Machos castrados

Parâmetros I-'
1$% 14% 12% 1$% 14% 12% 1$% 14% 12% \,Q

COv,;

Ganho de peso, média/dia (kg ) 0,718a 0,704a 0,725a 0,679a 0, 620ab 0,557b 0,657ab 0,711a 0,621ab
Média 0,716a 0, 619b 0,663ab

Consumo de ração, média/dia (kg) 2,66a 2,307a 2,519a 2,411a 2,347a 1,724b 2,273a 2,562a 2,255a
Média 2,49'ia 2,160b 2,363ab

Conversão alimentar 3,71b 3,28ab 3,47ab 3,55ab 3,79b 3,10a 3,46ab 3,60b 3,63b
Média 3,49a 3,48a 3,57a

NÚmero de animais* 17 17 16 16 18 18 17 16 16

Total 50 52 49

Peso inicial, médio (kg ) 56,9 53,3 51,5 50,5 51,9 47,7 53,1 52,8 49,9
Média 53,9 50,0 51,9

Médias com letras diferentes, na mesma linha, para o mesmo agrupamento sexual, diferiram significativamente entre si, pelo teste de
Tukey (p L 0,05).

* Ocorreu morte de animais, mas não por causa do tratamento.

~
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Na análise conjunta das fases de crescimento e terminação
(Q,ladro4), verificou-se que, para o gru.po de fêmeas, a se-
qtiência 14-12% de PB, proporcionou ganho de peso inferior (p L
0,05) aos demais. Entretanto, independentemente das seqtiên-
cias estudadas, esse gru.poapresentou ganho de peso e consumo
de ração significativamente inferiores (p L 0,05) aos do gTIlpO
dos machos castrados. Em todos os gru.pos de sexos a conversão
alimentar foi semelhante.

Analisando as seqtiências de níveis protéicos dentro de cada
fase (Figura 1), verificam-se efeitos lineares (p L 0,05) dos
párâmetros, exceto para conversão alimentar, na fase de cres-
cimento - terminação. Houve linearidade positiva (p L 0,05)
quanto a ganho de peso e consumo de ração e~ todas as fases
estudadas. ~nto à conversão alimentar, houve linearidade ne-
gativa (p L 0,01) na fase de crescimento e linearidade positi-
va (p L 0,05) na fase de terminação.

A área de olho do lombo e a relação gordura/carne foram in-
fluenciadas pelas seqtiências de níveis protéicos e pelo sexo,
ao passo que a espessura de toucinho foi influenciada apenas
pelo sexo (Q).ladro5). os machos castrados apresentaram carca-
ças com maior espessura de toucinho (p L 0,05), menor área de
olho do lombo (p L 0,05) e maior relação gordura/carne (p L
0,05) que as fêmeas. Os animais que receberam a seqtiência pro-
téica 14-12% apresentaram carcaças com menor área de olho do
lombo (p L 0,05) e maior relação gordura/carne (p L 0,05) que
os que receberam as seqtiências protéicas 18-16% de PB e 16-14%
de PB.

A seqtiência de níveis protéicos influenciou a qualidade da
carcaça, tanto dos machos castrados quanto das fêmeas (Quadro
6). Os machos castrados que receberam rações que contL~m 14-
-12% de PB apresentaram carcaças com maior relação gordura/
carne (p L 0,05) e menor área de olho do lombo (p L 0,05) que
os que receberam rações que continham 18-16 e 16-14% de PB, e
apresentaram menor espessura de toucinho (p L 0,05) que os que
receberam a seqtiência 18-16% de PB. As fêmeas do tratamento
com 14-12% de PB apresentaram maior espessura de toucinho (p L
0,05) que as dos tratamentos com 18-16 e 16-14% de PB e maior
relação gordura/carne (p L 0,05) que as do tratamento com 16-
14% de PB.

O balanço de nitrogênio das raçÕes (,9ladro7) mostrou que
não houve diferenças significativas (p / 0,05) entre o coefi-



QUADRO4 - Efeitos de níveis protéicos sobre o desempenho de sufnos (fase total 22,5 _ 88,2 kg), agrupados de acordo com o sexo

Machoscastrados Fêmeas Castrados e fêmeas
Pa.l·àme tros

18-16 16-14 14-12 18-16 16-14 14-12 18-16 16-14 14-12

Ganho de peso, médiO/dia (kg) 0,706a 0,663a 0,634a 0,643a 0,611a 0,527b 0,641a 0,666b 0,581•.
~dia 0,671b 0,594a 0,629ab

Consumode ração, médiO/dia (kg ) 2,26& 2,044a 2,066a 2,05Oa 2,086a 1,666a 1,995a 2,154a 1,949a

Média 2,126b 1,934a 2.038ab

Conversão alimentar 3,21a 3,09a 3,22a 3,18a 3,26a 3,17a 3,l1a 3,25a 3,35a

Média 3,17a 3,2Oa 3,23a

NÚmerode ani'naia* 17 17 16 16 18 18 17 16 16

~dia 50 52 49

Médias com letras diferentes, na mesmalinha, para o mesmoagrupamento sexual, diferiram significativamente entre si, pelo teste de
Tukey (p L 0,05).

* Ocorr-eumorte de animais, mas não por causa do tratamento.
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QUADRO 5 - Efeitos das seq~ências de níveis protéicos e de sexo sobre as características
carcaça de suínos

Seqffência de níveis protéicos Sexo
Caracterrsticas

18-16 16-14 14-12 Machos castrados Fêmeas

Comprimento de carcaça (cm) 94,6a 95,5a 93,8a 95,4a 94,3a
Percentagem de pernil (%) 33,9a 34,Oa 33,7a 33,6a 34,4b
Rendimento de carcaça (%) 61,9a 62,la 62,5a 62,2a 62,la
Espessura de toucinho (cm~ 3,32a 3,20a 3,23a 3,38a 3,03b
Área de olho de lombo (cm ) 35,4a 34,7a 30,9b 32,6a 36,3b
Relação gord~a/carne 0,68a 0,65a 0,79b 0,75a 0,62b
NUmero de animais 25 25 20 45 25

Medias com letras diferentes, dentro de sexo ou de seq~ências protéicas, diferem estatistica-
mente entre si, pelo teste t, de Student (p L 0,05).
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QUADRO 6 - Efeitos das seqtiências de nfveis protéicos dentro de sexos sobre a relação gordura/
carne, espessura de toucinho e área de olho do lombo

Sexos

Macho castrado FêlOOas
Parâmetros

Nfveis

18-16 16-14 14-12 18-16 16-14 14-12

ReLação gordura/carne 0,74b 0,71b 0,80c 0,59ab 0,57a O,77b
Espessura de toucinho (cm) 3,56a 3,42ab 3,15b 2,96a 2,88a 3,48b
Área de clho do lombo (om2) 34,Oa 33,6a 30,lb 37,6a 33,3a 33,7a

Medias com letras diferentes, para o mesmo sexo, na mesma linha, diferem significativamente en-
tre si, pelo teste de t, de Student (p L 0,05)0
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QUADRO 7 - Balanço ·denitrogênio das rações utilizadas nas fases de crescimento e terminaçãú,
utilizando suínos com peso inicial médio de 35,6 e 62,6 kg, respectivamente

Item

Nfvel protéico

Crescimento

18% 16% 14%

Terminação

16% 14% 12%

Matéria seca ingerida (g)
Nitrogênio ingerido (g)
Nitrogênio excretado nas fezes (g)
Nitrogênio excretado na urina (g)
Retenção de nitrogênio (g)
Coef", de digest. da 1Jrote!nabruta (%)
Valor biológico aparente da prote!na (%)
Prote!na metabolizável (%)
Matéria seca digestivel (%)

1503a 1451a
50,2a 45,5ab
1O,4a 8,5a
2l,5a 18,5a
18,5a 17,5a
79,5a 81,2a
46,3a 48,8a
36,9a 39,7a
83,8a 85,4a

1469a
39,lb
7,la
16,2a
15,8a
81,9a
49,3a
40,3a
86,6a

16800 1661a
53,4a. 45,7ab
6,6a 5,3a

24,9a 22,3ab
2l,8a 18,lab
87,6a 88,4a
46,8a 47,&
40,Oa 39,6a
90,Oa 90,6a

1649a
37,2b
5,Oa
17,8b
14,4b
86,4a
44,8a
38,7a
91,Oa

Médias com letras diferentes, numa mesma linha, dentro de cada fase, diferem entre si
0,05), pelo teste de Kruskall-Wallis.
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ciente de digest1bilidade e o valor biológico aparente da pro-
tek das raçÕes usadas, tanto na fase de crescimento quanto
na fase de terminação. Na fase de terminação os animais que
receberam ração que continha 16% de PB retiveram mais nitrogê-
nio (p L 0,05) que os que ingeriram ração com 12% de PB.

4. DISCUSSÃO

NEWELL e BOWLAND (1972) verificaram que as fêmeas respondem
mais ao aumento de n{vel protéico que os machos castrados. Os
resultados deste trabalho confirmam a afirmativa desses auto-
r.es,uma vez que, tanto na fase de crescimento quanto na de
terminação, as fêmeas apresentaram melhor desempenho com o au-
mento do nível protéico. No grupo de machos + fêmeas houve me-
lhoria na conversão alimentar com o aumento do nível protéico,
possivelmente, como reflexo da participação de fêmeas, tendo
em vista que não houve efeitos do nível protéico no grupo dos
machos castrados.

A maioria dos autores, entre eles BALE e SOUTHWELL (1967),
BLAIR et alii (1969), SPURR (1969) e NEWELL e BOWLAND (1972),
comprovaram que os machos castrados sempre ganhavam mais peso
que as fêmeas, e todos observaram que as fêmeas apresentavam
melhor qualidade de carcaça que os machos castrados. No estudo
em apreço, as fêmeas também apresentaram melhor qualidade de
carcaça o Possivelmente, a causa dessa melhoria foi a partici-
pação hormonal,' que melhorou o metabolismo protéico. HINES ~
alii (1966) verificaram que, quando se castravam machos e fê-
meas, diminuía-se a área de olho do lombo, a percentagem de
pernil + lombo e a percentagem de cortes cárneos e aumentava-
-se a espessura de toucinho. BAICER!:.! alii (1967) observaram
que os machos castrados apresentavam melhora na qualidade de
carcaça, quando recebiam na ração os hormônios dietilestilbes-
trol e metiltestosterona, bem como quando se aumentava o nível
protéico das raçÕes.

Segundo JUST (1977), o excesso de proteína, acima das exi-
gências fisiológicas influencia a deposição de proteína ape-
nas levemente e reduz o valor energético da dieta. Possivel-
mente, por essas razÕes não houve diferenças significativas,
quanto a caracterís ica de carcaça, entre as seqttências 16-18%
de PB e 16-14% de PB para ne dos dois sexos.

A tendência de au=en- o consumo com o acréscimo do nÍvel
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protéico, possivelmente, deveu-se ao decré8cimo da energia di-
gestÍvel da dieta. ASPLUND ~ alii (1974) verificaram que os
animais alimentados com dietas com nfveis energéticos mais ele-
vados consumiam menos alimento e mais energia por quilo de ga-
nho que os demais.

Na fase de crescimento o aumento do consumo, que acompanhou
o aumento do nfvel protéico, propiciou acréscimo no ganho, re-
fletindo-se na melhoria da conversão alimentar. Entretanto, na
fase de terminação o aumento de consumo não foi proporcional-
mente acompanhado pela melhoria de ganho, embora tenha havido
maiores ganhos, refletindo-se eM conversão alimentar inferior,
indicando que os aumentos de nfveis protéicos na fase de ter-
minação podem prejudicar a conversão.

Segundo HOLMES et ~ (1980), a retenção de nitrogêniO,
para sufnos de até 30 kg de peso, cresce à medida que aumenta
o consumo de nitrogêniO. Entretanto, ROBINSON et alii (1964)
comprovaram que as exigências protéicas declinavam rapidamente
com o aumento de peso dos animais e que havia queda na reten-
ção de nitrogênio dos leitões alimentados com altos níveis
protéicos na fase inicial de crescimento. Por isso, os leitões
alimentados com baixos nfveis proté.icos apresentaram menores
valores de nitrogênio retido e aos 47 kg de peso vivo nao ha-
via mais diferenças na retenção de nitrogêniO entre animais
que ingeriram altos e baixos nfveis protéicos.

No presente trabalho foi verifica da ma~or retenção de ni-
trogênio por animais de 62,6 kg, à medida que aumentou a in-
gestão de nitrogênio. Embora as exigências protéicas tives-
sem declinado com o aumento de peso dos animais, não houve
queda brusca na retenção de nitrogênio. Possivelmente, isso
ocorreu porque os animais submetidos ao experimento de di-
gestibilidade receberam iguais nfveis protéicos na fase inici-
al de crescimento. Por outro lado, SKISTKO e BOWLA1ID (1970),
verificando que a digestibilidade do nitrogêniO não influen-
ciou significativamente a retenção de nitrogêniO, sugeriram
que o procedimento padrão de determinação de nitrogênio reti-
do superestima a verdadeira protefna retida pelos suínos.

ROBINSON e LEWIS (1964) sugeriram, com base na resposta ao
nfvel protéico, considerando as diferenças entre sexo, que os
suinos deveriam ser agrupados com o sexo, tomando-se o cui-
dado de verificar o objetivo da produção, taxa máxima de
cr-e sc ímerrto ou maior quantidade de carne. BAKER ~ ~
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(1967) observaram que para máximataxa de ganho e eficiência
alimentar o nível protéico das rações de terminação deveria
ser de 12%para machos castrados e de 14% para fêmeas e para
melhor qualidade de carcaça de 14%para machose de 16% para
fêmeas.

50 RESUMOE CONCLUSÕES

Três seqt!ências de niveis protéicos (18-16%, 16-14% e 14-
-12%) para suínos em crescimento - terminação e três agrupa-
mentos por sexo (machos, fêmeas e machos + fêmeas) foram estu-
dados emexperimento comarranjo fatorial dos tratamentos (3 x
3), como objetivo de determinar a melhor seq-Uência protéica
para animais agrupados de acordo como sexo. Foramutilizados,
por tratamento, em três repetições, 18 mestiços Landrace x
Large White, compeso médio inicial de 22,5 kg, por umperí<>-
do de 104 dias (50 dias comração de crescimento e 54 dias com
ração de terminação), perfazendo um total de 162 animais. Si-
multaneamente, foi realizado umensai.o de digestibilidade,
com18 suínos castrados, mestiços Landrace x Large White, nove
(peso médio de 35,6 kg) animais de crescimento e nove (peso
médio de 62,6 kg ) animais de terminação, coma finalidade - de
determinar o balanço de nitrogênio das rações utilizadas. Os
animais que receberam rações com14 e 12%de proteína bruta,
nas fases de crescimento e terminação, apresentaram carcaças
commenor (p L 0,05) área de olho do lombo (30,9 cm2) e pior
(p L 0,05) relação gordura/carne (0,79) que os animais que
receberam rações comníveis mais elevados de proteína bruta
(34,7 cm2e 0,65 para a seq-Uência16-14%e 35,4 cm?e 0,68 pa-
ra a seq-Uência18-16%). Os machosapresentaram piores resulta-
dos (p L 0,05), quanto a relação gordura/carne (0,75 vs. 0,62),
espessura de toucinho (3,38 cmvs , 3,03 cm) e área de olho do
lombo (32,6 cmf vs. 36,3 cm2). Na fase de crescimento, as fê-
meas que receberam ração commenor nível protéico (14% PB)
foram menoseficientes (p L 0,05) na conversão de aI imeptos
(3,24) que as que receberam rações comníveis de 16 e 18% de
PB (2,68 e 2,80, respectivamente). Entretanto, no período de
terminação, a situação inverteu-se (3,10 para 12% de PBvs.
3,78 e 3,55 para 14 e 16%de PB, respectivamente). A análise
de regressão mostrou linearidade positiva (p L 0,05) para ga-
nho de peso e consumode ração, quando se aumentou o nível
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protéico das rações, nas fases de crescimento e terminação e
q~~do se considerou o período total. ~anto à conversão ali-
mentar, houve linearidade negativa (p L 0,05) na fase de cres-
cimento e linearidade positiva (p L 0,05) na fase de termina-
ção; entretanto, a linearidade não foi significativa quando se
considerou o períOdO total. A ração com 16% de PB propiciou em
animais de terminação, retenção de nitrogênio significativa-
mente maior (p L 0,05) que a da ração com 12% de PB (21,8 g
vs. 14,4 g). A ração com 14% de PB apresentou valor interme-
diário (18,1 g), não diferindo estatisticamente das demais. Os
resultados permitiram concluir que as fêmeas ganharam menos
peso que os machos, para níveis equivalentes de Proteína. Na
fase de terminação, a conversão alimentar piorou com o aumento
dos níveis protéicos. Considerando a fase total (crescimento +
terminação), melhorou o desempenho dos animais, para seq~ên-
ciás protéicas crescentes. Os melhores resultados para cárac-
terísticas de carcaças foram obtidos com a seqtiência protéica
16-14% de PB.

6. SUMMARY

Three protein leveI sequences (18 - 16%, 16 - 14% and 14 -
12%) for growing-finishing pigs and three sex groups (barrows,
females and barrows + f'ema.Lee) were studied in a factorial
experiment (3 x 3) in order to determine the best protein
sequence for pigs grouped according to the sexo A total of 162
crossbred anímal.s (Landrace x Large White) were used in the
experiment, being 18 pigs per treatment and three replications.
The average initial weight of the animaIs was 22.5 kg and they
were under treatrrent during a period of 104 days , Simulta-
neosly, it was conducted a digestibility trial, using 18
crossbreed barrows to determine the nitrogen balance of the
ration. In this trial, nine animaIs, with an average weight of
35.6 kg , were used for the growing period and nine animaIs
with an average weight of 62.6 kg for the finishing period.
The animaIs that were fed with the 14 and 12% protein sequence
showed smaller (p L 0.05) loin eye area (30.9 cm2) and higher
(p L 0.05) fat/meat ratio (0.79) that animaIs than were fed
with higher protein leveI sequences (34.7 cm2 and 0.66 for the
16-14% sequence and 35.4 cm2 and 0.68 for the 18 - le% se-
quence). The barrows showed lower carcass results compared
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with females (p L 0.05). The results were respectively for
barrows and females 0.75 vs. 0.62 for fat/meat ratio, 3.38 cm
vs , 3.03 em for backfat thickness and 32.6 cm2 vs. 36.3 cm2 for
loin eye area. In the growing phase, females that were fed
ration rith the lowest protein LeveL (14% vr-) were less
efficient (p L 0.05) in feed corrversion (3.24) than those fed
with 16 and 18% CP rations (2.68 and 2.80 respectively).
However, in the finishing period tbe result was opposite (3.10
for 12% CP vs. 3.78 and 3.55 for 14 ans 16{o CP, respectively).
The regression analysis showed a positive linearity (p L 0.05)
for growth rate and feed intake with the increase of protein
leveI in the rations. This was observed for growing, finishing
and total periods. As far a feed conversion, the linearit,y was
negative (p L 0.05) in the growing phase and positive
(p L 0.05) in the finishing phase; however, it was not found
significant 1inearity when the whole period was considered. Tbe
nitrogen retention was significative by higher (p L 0.05) in
finishing animaIs fed the 16{o CP ration than those fed the 12%
CP ration (21.8 g vs. 14.4 g). The animaIs fed the 14% CP
ration showed an intermediate value (18.1 g), for nitrogen
retention, which was not statistically different from the
other. The resul ts of this experiment show that barrows grew
faster than females in equivalent protein levels. In the
finishing phase, the feed conversion decreased with the
increase of protein levels. Considering the whole period
(growing + finishing), it was observed an improvement in the
performance of the animaIs with tbe increase of protein
sequence levels. The best results for carcass characteristics
were obtained rith the 16-14% CP sequence.
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